
cou>Cuhrtnínnl7=mo<mtt=aunlam mam :) *

Tomada de Poslgãn

ESCOLAS szcuNuAms DE ERMESINDE E D[ VALONGO

Abordar & stluzçãn das escalas secundánas de Ermesmde e de valongo Implica

necessariamente reter" situações de comunidades educativas vmmas de opções de

desmvesumeulo ao longo de mortos anos que vesullam de opções políticas tomadas por

sucessrvos governos rs e PSD/CDS. A sltuaçãn a que se mexeu tem responsáveis, que nãu

podem deixar de ser referidos Seria muno grave que os partidos que moram com que se

tivesse chegado a esta situação tentassem passar "entre os pingos da chuva sem se montar",

sem assumir as suas responsanihdades.

no longo de anus o vu: lulervew pol-' na e instttunonalmrnte em rorno destas escolas. Pm

além da lnlewençãu dos órgãos autárquicos. na Assembleia da neoúonra apresenmu

nmpnslas de dotação de verbis em sede de Orçamentos do Estado. amesenlnu Promos de

Resoluções e elaborou permutas a vários governos, Por decisão de vs, PSD e cos estos

propostas do PCP não loram aorovadas

Um breve enquadramento:

A Escala Secunda'na de Ermesinde e' um dos mzvmes estaheleumentos de en 0 do gande

Fono, cantando, no ann letivo de 2015/2D17, com cerca de 1527 alunos, us Pmlessores, 14

Assistentes Técnicos, as Assistentes operam-mts,

A Escuta Secundária de Elmesmde e sede do Agrupamento de Escolas de ErmesAnde, do qual

laz oarte a Escola EB 2,3 n. Amámo Fenetra Gomes e a; escolas EB 1 e Jatdms de Inlinúa de

Sampaio, da Sandra e da sela, sendo que, no total do agrupamento, zKistem m turmas, com

cerca de zsonalunos, 195 Proressores, 54 Ass.;tentes Opera:-onus e 15 Assóslemes Técnicns,

As atuais .nstalações desu escola tem mais de ao anos, sendo que, neste oert'ado, não

soltaram obus stgnlncativas de henelíclacão, pela contrz'nn, As suas contusões matenzrs

apresentam evtdenres e senos Problemas, a saber:

Para além do aspeto globalmenla degradado, as salas de aulas encontram-se desadeonadas

(ptso em mau estado, mohtltarto determrado, poucas (audições de tsolamento térmica e de

tlumtnaçao, estores atnda em lám-na metáha e nnelas sem vldrn nu caixilho duvlolv



(Du coligaçaonemotmhmllnlnna PCP em

o equipamento inlnrmálicn e insuficiente e está teenalogiamenre ultrapassado. Ná carência

de equipamenros de suporte 'as lulas, A Escola conta apenas (um um quadro lnrerarlvol

Acresce que : instalação ele'rrira está degradada e e deliciente para as necessidades exigidas.

Por nulla lado, há vários wcas sem as condições necessárias, os serviços administrativos estao

a Íundonar em espaços desadeouedds e os espaços e condições de tratielrio dos urolessores, e

da propria direção, nãosão apropriados, devido à sua exrguídade.

por nm, (: pavilliaa desoaniuo, a placa de |ogos e o visa exterior <are<em de intervenção e tia'

várias espaços da escala -seree de mon metros . que contém ainda noroeirnenlo.

(uma e Emdellll, as condições eada vel mais orecáries em que vem luneionando este

estabelerimenur eseoiar acarretam sérios prejuízos pau a resnellvi comunidade esmlar. A

titulo de exemplo, atente-se eo lacro de, nas últimos anos, várias centenas de alunos terem

pedido translerenua nara autres esrolas por considerarem que estes em melhores condições

mater

n notessídzde de urolundas obras de requelmeaçao da Escola secundária de Ermesinde loi

resunliecide pur vários governos, quer de maioria PS, quer de mzimia PSD/cus, sem, no

emanar, que tal se lenha ainda trad o na :nuclellmçãn das mesmas.

roi, aliás, esta nmlunda degradação das instalações maculata due dererminou : rndusao deste

Escola no programa de ohms de modernização mnliado à empresa Parque Escolar, Em 2010

fui deudido que, na escale, lesse feita uma ineenençso de lundd, tendo sido concebida um

proleto para permitir um concurso público para 2 (unução e execução de urna intervenção,

sendo esta lucluidx na a.: iase da programação plxueada pela empresa parque Escolar,

Este proleto de requalilicaeão da (sedia Seeunda a di: Ermesinde, concluido em dezemoro de

min, foi, rezordede, delrneado em total ariirulação entre os técnicos da empresa Parque

ssrolar, EPE e a Secundária de Ermesinde, e o seu custo essere estimado em cerca de 17

milhões de euros.

Em 2 de fevereiro de 1011, a Parque Escolar auresenrou, wbllamenle, a moa a comunidade

eduavva, 'a câmara Mun pal de Valongo, : Junta de Fregueslz de zrmesinde o prolero da

nova Escala. lnlorniou. ainda, que as ohms iriam ter inicio na interrupção da Carnaval, pois

seria aconselhável que a monlzgem dos estaleims se lizesse sem alunos na escala.

Posteriormente, anunciou o adiamento para a interrupção da Páswa ,. Desde então, vive-se

uma sequênclz de sucessivos adiamentos, que ainda nin tem fim a vtsoum seouenua das

eleições legislativas de 2011 e da constituição do governo PSD/CDS, o pruesso de adjudicação
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da utara desta escola de Ermesmde , ia em curso — laí anulada, tendo o então Mlnlsxro da

Educação e um eamunreadu 'a Dlreçio da zsmla secundária de Ermeslnde que :

.nzeruençao prevtsta estava suspensa. nada tando anlezipado quantu a ínlensães para res-wer

a deplorável sttuaçáu das instalaçães esrolares da Escola Serunda'na de Ermennde.

Quertrenauu, em leuererru de zn12,atraues da uergunla escrita da pcp ãe ; de let/eram ue

2012,n Mlnlslérm da Educacãn e Clêncla respunueu, cm 7 de Mara de 2012, que, quanra au

luturo nas obras, linha unmeadc em 15 Março de um novos membros para o Conselho de

Mminimação da empresa Parque matar, EPE, com a inrumuenaia ãe, entre outros asnetm,

[ .): hl ulatmrar uma revisão dus nlinus de 'luvzsllmenm e de rrnanrramenln nara :: pelíndu

zmzezols, mudo em com: o atual contexto econàmlm e (maneira do País ) marcar um

plano de reulsãc dos umiems |a' elãhmadns relativas a Intervenções uue Imam suspensas por

I”-

Enllelinm, em zgoslu de mu, nuNenlura na sequéuua desta últtma nomearãu, e de acnrdo

lmerllaçâu do MEC, em Agnsm de 201

com inlurrnaçães que leram dlspnmhlhzadis ao PCP, a empresa Fanarte Esmlar tera dingldo

um a a Direção da Esrala, inlarrnanãa na deslocação a Escola Secundariz ue Ermesinde me

um tesnrsu que estava lnmmbldn de laaer (: puma ãe illuação das 31 escolas qm: nãu tlntrarn

enm-ido na requalmraçãn prevista no planeamentu da emuresa

o Ima & nue, vulvldns quase quatro anos desde a assunção, por parte da anterior Governo,

do ramuramrsso da apresentação de um wwe“: de requallhciçin reursm, surge, em meados

de 2015, um mapeamenra de eseulas a ser requalmeadas, praurnua ua ::Dlt , None, onde a

(Kola serund de Ermzslnde e' mnlemplada com uma verba de a mtlhâes de euros, au seia.

menus de um quarto da lrnanelamente rmzlalrnente pmuusto e largamente insulluenle para

as pralunrlas nuessvdades aweseutadis por esta escuta.

Sendu esta minação. m' de si. murta grave, lorna—se ainda pior, Kendo em uma que, nos

mumu; anos. mesmo a própria manulençãu da eseula tem sudo posla em causa pur,

alegadamente, estarem a aguardar por uma requallllcaçin mals prolunua que lerda em

chegar. Cnmo suponzmeme um ser requalmeadz, esta escola também não recebeu

eqmpamenlos que eram devidos nu ãm blw de pre - Plana Tecnologrm de Educaçãn - cerca de

ano cnmnundores, sn nvninures de vl'deu e 17 quadros rnteratwos,

Aeresee, amda, que nenhuma escola secundárla da concelho de Valnngn lol obtem de

reuuzlrlrcaçãu, an mulránn da malorla dos ronzelnns vmnhus. sendo este o maior Izmr que
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concorre para o acelerameulo da perda de zlunos par-'I outros estabelecimentos de ensino,

pública e utivado,

A Escola Secundária de Valongo tem atualmente serca de no protessores, so assistentes

operacionais, entre outros profissionais.

A Escola Secundária de Valongo e' sede do Agrupamento de Escala: de Valongo, que envolve

tamuém a Escola Basica do Sobrado (1! e ao ciclos) e as molas se 1 (um Jardim de manda oa

salsa. de Campelo, ritos e de Faça, em Sobrado.

As condiçoes crescentemente precárlzs em que vem luucíonaudn este estanelettmento

esmlaraeanetam sérios pmluíms pin . "espelha comunidade escnlil.

Também nesta escola foram criadas Ieglltmas exnzdztivzs na comunidade esmlat em a

assunção do mmpmmlssn por sucessivos glwzmosde realizar ohms de requalifmaçãu.

Também nesta esmla, a nrúnnz mznutençao da estola tem sido desta em causa um

alegadamente estarem a agualdar por preu-159.15 de requalinczçãa ordlunda.

A minima amal.

Neste cumulo. a mnbíllzação dns comunidades escolares e das loiças mais do Concelho de

Valongo rlz delesa da superação dam; situações. associada ao Em de PSD e cus terem sido

afastadas dn gmemo pela maioria dos portugueses, enrresoondnu a um importante elemento

que nin oermitiu ao Ministerio da Educação e a Câmara de valongo uma atitude de

indilerença |: inooerama. A mobllllaán rzivindk va levou que ate' os representantes locais

daqueles que nos duzia; de decisão determinavam sucos vos adiamentos do Invesllmenlu.

nio truessem nulla allernzlivi que o mmhztlmcntu da urgências dz reuuzlllncnçãn destes

Eslaheleclmeulus,

A ativa de Cardin Humano em volta da (mls Secundária de Ermzsinde, oue (ev: lugar no

dia e de .unho de 1014,mm : participaçao estimada de mais de duas mil pessoas, envolvendo

toda a comunidme escolar e laminas, assim como reoresentzntes das forças metais e das

instituições locais, foi bem ilustrativa da determinado existenle em continuar a lutar pelo

cumprimento deste compromisso assumxdu pm massivos governos. Notese que esta

iniciativa de luta não loi a primeira nem o úmmz lnlciztiva a volta deste problema, sendo quai

ao longo dos anos, e desde então. la' wins tiveram lugar em tomo da deiesa de medidas que

dotassem a escolas de melnores mndlcões.0ull1$ ações tambem tiveram lugar em delesa da

teouaIlltcação da Escola Secundárla de Valongo,
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A prooosta em ameça conesoonde ao renanneatmento da urgencia de reenai mação destas

esmlas, o que representa um avanço em relação a situação existente, mas e maniiestamente

insuflclenle e comarca ate' conteúdos questionáveis, nomeadamente:

Os montantes referidos, quer para a escola de Ermesinde, que! para a escola de Valongo, são

mandestamente inxulmenles para dar uma resposta cabal : todas as necessidides de

invest-mente que estes estabeleeimenms precisam. 100 ml euros servira Dar: mntto Wucu na

Semndána de valongo e mesmo os 3,9 Milhões de eum; relendos para : Sewudána de

Ermesinde estão bem ionge do aumento de 17 milhões que (heyram a msm! de um

pmiEIo elaborado pela Parque Escolar

A mxnulervpão das escolas secundárias e' uma wmpetênáa da adminisllagin ren-ral e não da

admiulsli-dçãu local. não e justa nom razoável o (inverno later depender um investimento tão

necessária da comp-ameia das autarquias. a quem não compete gen! estes esuhelecimenlns.

o caminho de mantetoaluar quase tudo campana ser 5 nuas. tal e a da mais &th no me

de (âmaras montnoais. cama e' o Lasn de Valongo, que se eucnnlrzm cum ranstrangnnentos

financeiros.

Neste sentido, consideramos que a camara de Valmgn deve reclamar que os montantes que

ira Amesllr neste omaesoo setar.» conmtniixades e registados no sentido de mais tarde ooder

ser lessarnúa de um díspên o de verbas que, manitesrarnente, mmpete ao governa e a

administração aentrat.

É inndantentat que todo este pmcessu demna daqui em dtante mm e envolvimento das

comunidades educativas. que. segunda foi dim ao pcp, não tinham sido mnsuludas ou sequer

Iurmalmenle tniovmadas desta propostas

A CDU - Coligação Demcrámz Um a ra votara' Vavnlavelmenle as propostas de NNCDCDID

entre a camara de lenngu eo Mlnísténo da Educação apesar dis fones reservas que mantém

em rclzçãn 'a insumencla das montantes envolvidos, a desrespmsaailizaçio da adm lução

resultante da neeeastdade de wmnznlclpzçân do Mun-cípio "D imhiln de urna

responsabiltdade que lhe e' alhela, assim como :; auseneta de envdlvimento das comunidades

Eúuczuvas na sua elibaraçãu, na medida que considera que : Slluiíãn de aoentuada

degrzdaçiu que 5125 eslabelummemns de ensino (negaram não caravan: mais Bdmmeulos

no lnvzsllmanla

Valnngn, 17 de outubro de 1015

A Culigzção Democrálla Unitana

“%%?
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DECLARAÇÃO DE VOTO

1.1. Acordos de eolobomçao para :: requallfcacão e modernização das instalações

dos esaolos Básica e Secundária de Evmesínda e mmm de Valongo;

A bancada municipal PPD-FSD/PFM não podia deixar de valmievoravelmente

esta preposm, congramlando-se com o facto do exeaun'vo da Cámara

Municipal, em particular o Senhor Pnsidente dix Câmara. ter voltado aus:

na posiçao que assumira quonm s esle questão. Na verdade. eo ceder s

pmssiu exercida pelo PSD, o Senhor Presidente da Câmara vein presssr um

horn szrviçn aos municipes de Valongo, dsi ter contado com o nosso Volo

favorável. De resto, o presente Acordo consubstancia a concretização da

mação spresenlada pelo FPD—PsD/PPM, aprovada por esta Assembleia na

última sessão ordinária. Contudo, este momento não faz esquecer a gestão

desastrosa deste dossiê até à data.

Tivesse o Senhor Presidente sido diligente na gestão desea questão e nao

teriamos que cá ter vindo hoje discutir esta matéria. Desde o primeiro

momento que o psr) defendeu que deveria Ler sido salvaguardado ()

fmmcialnento conseguido, o que e feito com a proposta ora votada

favnravelmenu: pela bancada PPD-PSD/PFM. Não obstante uam-se de um

valor manifesmmenee msuiioienie, & obviamente melhor da que não ter

qualquer financiamento. Assim sendo, concordamos com este Acordo

celebrado enue a Câmara Municipal de Valongo e o Ministério de Educação.

Asseguradu este financiamento, havera que fazer o melhor possivel com ele e

procurar a poswríun' enconeror novas Inntcs de fmmciamcnto.

Não esquecemos, porém, que os valores em causa são manifestamenlie

insuficientes devido a incapacidade negocial do Senhor Presidente da Cámara.

Ao contrário do que loi conseguido por cun-as auearquias, Valongo não

conseguiu impor as suas necessidades - que são. oomn todos reconhecemos,

superioms as de ouuos municípios. Por um lado, nao conseguiu passar do
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valor de quano milhões de euros. Por outro isdn, não conseguiu passar desse

valor mesmo quando s dotação mm! da nnsneismeum passou de trinta e seis

milhões e meio de euros para sessenta milhões de euros.

Depois. notamos que o grande esvsio de batalha do Senhor Presidente prendia—

se com a recusa em pagar os 7,5% do valor do financiamento. A verdade e

que o Acordo ora votado continua a prever tal pagamento, Ou seja, o Senhor

Presidente amuou, disse que não assinava, e acabou por assinar nas exam

condioões que poderia ter feito desde o inicio. Neste cenário, no menus, rer-

nos-iu poupado, & nós e à comunidade escolar, ao sir-rsrsrsr da qucslão, à

angústia e à perda de tempo.

Por fim, esperamos que o presente Acordo seja para cumprir. Não esq'ileoemns

que a certeza juridica trazida por ssre Acordo e manííestamenle inferior

àquela que resultaria da presença do municipio rm Despachn da Presidência

de Ministros, nnanças & Edução n.olOBOS/anõ, de 2 de setembro,

Uma nota para referir que, apesar do nosso vom favorável ao Acordo, não

esquecemos que não só O valor em causa é insuficiente para a Escola

Secundária de Ermesinde, como é meramente simbólico para a Escola

Secundária de Valnngo e esquece outras realidades carentes no conceihn,

como a da Escola 5.5. 2,3 de Valongo,

Valongu. 27 de outubro de 2016

Pela bancada PPDrPSD/PPM

Aguça—
[Daniel Tunes Gonçalves]
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Tumzda de Pnslgãu

Águas de none

o processo de lusaes de sistemas e empresas que e guvemn PSD/GD epncretitau. InSun-se num processe

mais vasta que visava errar condições para a privatização dos serviços de águas e saneensentp, a exemplo

do que ler com : prrvatitaçip da EGP na área dos resíduos.

A lusãa que levou entre nulris, '; criação das Águas de Norte não teve em conta a Dnlulio da generalidade

dos municipios

cr processe alma em curso de reverssp das lusdes que e atual governo esta e desenvalver e que vai ser

nele ohleto de deliberacãa por parte deste munreipip, representa a reposição da situação existente e por

isso traduz um avanço e uma passiprlrdade de melhoria na gest=e dos sistemas de água; e no nosso

entender tem de contribuir para a salvaguarda da gestia púb rca. Aelramos no entanto que não se lei lin

[enxe quanta devia ser possivel, pois devia aproveitar-se esta pppnunrdade pari a devolução desta

competencia ans munrelprps e para a constituição de um sistema de * larrdade muukipal, adrn dd-se a

sua delegação no Estado Por muito leda, persistem ppedes erradas ene ia vlnnam de trás e que na nossa

opinião deviam ser (urrígldas, carne e o casa da insistência na manutenção da remunerada dos capitais

prdpnps p que contribui para a uneração das tarifas, Nãu lar sentrde que entidades núhllzas queiram

auienr rendimenros na gestão de um bem que e essencial.

Quanto a aspetos concretos do decumenro, nranliestames ddvidas sabre e eentedde de Acordo parasanal

pms apenas preve : possibilidade de os municípios passarem a dispor de marona se houver fusões ou

eisdes contra a sua vontade, quando devia prever que os municipios ease tosse essa a sua vontade em

qualquer altura do urocessu pndlim efetuar tal aquisiçao, ramaern não se entende o relerldo sotare as

giramlzs dos emprestrmds existentes. pais se é dhvio que a MP terra de se deslesponsahtllnr das mesmas

em razão do nivel de participarão. o que as muulcl'plas teriam de assegurar seria a manutenção das

condições dos emprestimps em negoclzcip carn as respetrvos credores,

o prolongamento da concessão per mars 10 anos, também prevista, não deve depender apenas da vontade

do concedente e da concessionaria, mas sobretudo dz cpncordancra dos munre pras,

Não se percebe ainda o alcance de cu (Contrib-llega varrraria Asrescrdal pois parece que estes municipios

apesar de sairem da empresa Águas do Norte vao cunlruuar ligadas a ela através deste pagamentos Gumm

ao funde Ambiental era iundamental esclarecer as suas erreens. os seus critérios de aletado e resonrva

implicação,

Tendo em conta as questões suscitadas e apesar de se considerar a elsap um avanço, não podemos vaiar

laveravelmenre, Resolvam-se as questões por nos colocadas e estaremos entle em condições de apoiar na

integra o pracessp de cisão.

valongo, 17 de putuerp de 2015

A coligação Democrática unitária
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